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No restaurante
O fazendeiro leva a esposa para almoçar em um 

restaurante. O garçom chega à mesa e anota o pe-
dido do marido primeiro.
– Eu vou querer churrasco, mal-passado, por favor.
– O senhor não está preocupado com a vaca lou-
ca? – pergunta o garçom.
– Não. Ela mesma pode fazer o pedido dela.

Produtividade 
também no 
inverno

Programa reduz taxas de 
desnutrição em Natal

Mais um exemplo de como o leite pasteurizado é importante para a saú-
de, especialmente das crianças, vem do Rio Grande do Norte. O Progra-

ma de Combate às Carências Nutricionais (PCCN), mais conhecido como Pro-
grama do Leite, implantado nas 32 unidades de saúde da Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) de Natal, capital do Estado, tem contribuído para a redução 
dos índices de desnutrição e mortalidade infanti l.

O programa consiste na distribuição diária de um litro de leite pasteurizado 
às crianças desnutridas, na faixa etária de seis a 59 meses, e meio litro para 
gestantes e pacientes em tratamento contra a tuberculose. Associado a ações 
de saúde, como vacinação, suplementação de ferro e vitamina A, acompanha-
mento do crescimento e desenvolvimento das crianças e exame pré-natal, o 
leite ajuda a reduzir a desnutrição calórico-proteica.

De acordo com o Núcleo de Alimentação e Nutrição do Departamento de 
Atenção Básica da SMS, em 2010 o Programa do Leite da Prefeitura de Natal 
benefi ciou 7.000 crianças, 2.000 gestantes e 200 pacientes com tuberculose, 
em tratamento, com a distribuição de 2.203.670 litros de leite.

Vivemos num país tropical. No entanto, o hábito 
de consumo de leite, pela população, é mais acen-
tuado no inverno do que no verão, pois o brasileiro 
bebe mais leite quente do que em temperatura am-
biente ou gelado. O consumo do produto é maior, 
portanto, nos meses mais frios do ano, época em 
que, paradoxalmente, se produz menos leite.

Não há dúvida de que essa “matemática às aves-
sas” traz dificuldades para as cooperativas equilibra-
rem a oferta e a demanda. Esta é a razão pela qual 
se institui o sistema de cotas: para que o produtor se 
ajuste, da melhor forma possível, a fim de conseguir 
manter uma produção equilibrada o ano todo. 

Para alcançar o equilíbrio, é preciso que o manejo 
das propriedades seja apropriado, principalmente, 
para garantir boa alimentação para o rebanho no pe-
ríodo do inverno. Produzir leite nas águas é fácil; na 
seca, não. É preciso profissionalismo para se manter 
a produtividade. O manejo tem de estar muito bem 
ajustado, e isso inclui formar reservas de alimentos 
volumosos no verão, como capineiras, canaviais e si-
lagens, para socorrer o produtor na fase mais crítica 
do inverno. Com alimentação reforçada, os bovinos 
terão condições de produzir mais, num período em 
que, naturalmente, a tendência seria de redução. 
Somente desta forma podemos atender às necessi-
dades de consumo.

A época do ano que exige maior competência do 
produtor rural está para começar. No próximo mês, 

tem início o período do inverno, ofi-
cialmente. O bom produtor sabe 

o que isso significa para si pró-
prio e para a Cooperativa. É 
hora de arregaçar as mangas e 
mostrar tudo de que somos ca-
pazes para abastecer o merca-
do. Produtividade será a pala-
vra de ordem para os próximos 

meses. Bom trabalho a todos!

 2 COOPERANDO



Serviço de Atendimento
ao Consumidor (SAC)Fale com a Cooper 3921-9870
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A vencedora do sorteio, Ana Cristi na, com as três fi lhas

Você já tem a sua jarra 
inteligente Cooper?
A jarra inteligente, lançada pela Cooper 

em março, já caiu no gosto do consu-
midor. O produto, usado para armazenar 
leite pasteurizado em saquinhos, está à 
venda em duas unidades do Supermercado 
Pirati ninga, no Jardim Paulista e no Jardim 
Satélite, em São José dos Campos. A jarra 
inteligente Cooper também pode ser ad-
quirida por meio do Serviço Domiciliar Co-

Ana Cristina Ramos da Silva, 
moradora do residencial 

Jatobá, no bairro do Putim, em São 
José dos Campos, foi a ganhadora 
da Promoção do Dia das Mães “Seu 
Filho(a) na Revista Cooperando”, 
promovida pelos distribuidores do 
SDC Marcius e Alex Guimarães. Ana 
respondeu à pergunta “Por que 
seu fi lho toma leite pasteurizado 
Cooper?” e, como prêmio, tem sua 
foto, junto com suas três fi lhas, 
publicada nesta edição da Cooperando.

A frase sorteada foi: “Porque as 
minhas filhas são especiais e procu-
ro algo saudável, rico em proteínas 
e especial para a saúde delas, por 
isso elas só bebem leite pasteuriza-
do Cooper”.

A iniciativa teve início em mar-
ço, e o sorteio aconteceu no dia 
18 de abril.

Moradora de
São José ganha 
promoção

oper (SDC) ou ainda solicitada pelos telefo-
nes 3921 9870 ou 2139 2230.

Usar a nova jarra é muito fácil. Primeiro, a 
embalagem de leite deve ser colocada dentro 
do suporte. Em seguida, a ponta do saquinho 
tem de ser esti cada e presa na ponta da jarra. 
Ao fechar a tampa, o sistema do próprio su-
porte perfura o saquinho, criando uma saída 
para o leite. Depois, é só servir e beber!

A jarra inteligente Cooper 
é muito práti ca de usar

Segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), o queijo ajuda a 
prevenir cáries e manter os dentes 
saudáveis. O consumo diário do 
Queijo Minas deve ser de um peda-
ço grande (30 gramas).

Queijo MinasAcontece
Estão abertas, de 29 de abril a 20 de maio, 

as inscrições para o Curso Técnico em Agrope-
cuária da Escola Agrícola de Jacareí. A escola 
oferece alojamento e refeições para alunos 
de outros municípios gratuitamente.

Informações pelo telefone (12) 3951 5800 
ou pelo site: vesti bulinhoetec.com.br.

Foto SÉrGIo CArVALHo
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especial

COMERCIALIZAÇÃO

1º Leilão Cooper é um sucesso
EVENTO QUE REUNIU PECUARISTAS DO VALE DO PARAÍBA FOI MARCADO PELA CONFRATERNIZAÇÃO E PELOS BONS NEGÓCIOS

A Cooperati va de Lati cínios de São José dos Campos 
realizou, no Recinto de Leilões José Jorge Abrahão, 
do Sindicato Rural de Jacareí, o 1º Leilão Cooper, 

com a comercialização de implementos agropecuários, gado 
de corte e de leite. O evento, que aconteceu no dia 17 de 
abril, contou com a parti cipação de aproximadamente 250 
pessoas, entre produtores, associados e convidados.

A proposta foi promover um dia de congraçamento 
para produtores e cooperados e oferecer condições espe-
ciais para a comercialização de bovinos, seja para compra 
ou venda, assim como propiciar a troca de ideias entre os 
parti cipantes. “Por este moti vo, o leilão teve comissões 
menores do que as dos pregões convencionais. Tudo para 
oferecer melhores condições tanto para o comprador 
como para o vendedor”, explica o diretor-presidente da 
Cooper, Benedito Vieira Pereira.

Segundo ele, o leilão aconteceu na melhor época para 
se comercializar animais. “Para quem compra, a época é 
boa porque é início de formação de cota, e os produtores 
buscam animais leiteiros para aumentar essa cota. Por 
outro lado, para aqueles que têm rebanho para vender, 
é uma época em que se consegue melhor remuneração, 
justamente em função da maior procura”, explica.

O leiloeiro responsável pelos trabalhos, José Ailton Pupio, 
proprietário da Pupio Leilões, disse que o leilão realizado 

pela Cooper é importantí ssimo para a região. “Nós fi camos 
muito tempo sem leilões na região. A iniciati va da Cooper em 
fazer o seu leilão anual é muito importante para a bacia leitei-
ra do Vale do Paraíba, uma bacia muito ati va. A Cooper, com 
isso, resgata novamente a credibilidade dos leilões de gado 
leiteiro da região. Vale ressaltar também que o gado é muito 
bom e foi muito bem selecionado para a venda”, avalia. 

Um dia de festa
O 1º Leilão Cooper durou o dia todo. Na primeira par-

te do evento, foram comercializados implementos agro-
pecuários. Logo em seguida, foi oferecido um almoço a 
todos os parti cipantes. No período da tarde, teve início o 
leilão com os lotes de gado de corte e gado de leite.

Um dos parti cipantes do pregão, o cooperado José 
Camargo de Casti lho, associado da Cooperati va há apro-
ximadamente 15 anos, arrematou meia dúzia de lotes. 
“Gostei do leilão. Adquiri meia dúzia de vacas e alguns 
bezerros para aumentar a produção de leite”, afi rmou.  

Ao fi nal do evento, Pupio afi rmou que os preços fi ca-
ram dentro da realidade, sem exagero de mercado, mas o 
leilão registrou muito boa liquidez. “O importante é isso. 
Eu acho que todos os produtores que aqui esti veram, tan-
to vendendo quanto comprando, fi caram sati sfeitos”. O 
leiloeiro aproveitou a ocasião para falar da parceria entre 

FotoS SÉrGIo CArVALHo
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1º Leilão Cooper é um sucesso
EVENTO QUE REUNIU PECUARISTAS DO VALE DO PARAÍBA FOI MARCADO PELA CONFRATERNIZAÇÃO E PELOS BONS NEGÓCIOS

a Pupio Leilões e a Cooperati va.  “É uma parceria mui-
to boa, sem dúvida nenhuma. A Cooper sempre foi uma 
grande parceira do produtor rural do Vale do Paraíba, 
principalmente na região de São José dos Campos”, disse. 

O diretor-presidente, Benedito Vieira, afi rmou que o 
objeti vo do leilão foi ati ngido. Ele também avaliou que to-
dos fi zeram bons negócios e saíram sati sfeitos. “Como dizia 
meu pai, um negócio só é bom quando é bom para os dois 
lados. Foi isso que a gente pôde ver no olhar de cada um que 
parti cipou do leilão, vendedores e compradores”.

Próximas investi das
Diante dos resultados, Bene já pensa num próximo lei-

lão. “Valeu pelo congraçamento, pela festa, pelos objeti vos 
alcançados. Tudo isso nos faz pensar em já começar a idea-
lizar o 2º Leilão Cooper, para abril do ano que vem”, projeta.

Benedito Vieira fez questão de agradecer ao Pupio e 
a sua equipe, que não mediram esforços para o sucesso 
do leilão. “Gostaria de citar também a equipe da Cooper 
e a Vera Regina, uma das pessoas que mais trabalhou e 
prati camente organizou o leilão para nós. Ela e a equipe 
que ela gerenciou estão de parabéns.” 

A próxima investi da da Cooperati va já está programa-
da. “Agora vamos começar a pensar no Torneiro Leiteiro, 
que acontecerá na Fapija, em julho”, fi nalizou Bene.
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CDC VEÍCULOS

Fale com seu gerente: (12) 3921-1541

Temos o f inanciamento certo para você, CLIENTE DO BANCO SANTANDER.

CDC VEÍCULOS É isso mesmo, fi nanciamos
seu carro ou caminhão.

Parcelas debitadas em conta corrente. Taxas competitivas.

salete.godoi@santander.com.br

dia das mães

Às mães, uma
merecida homenagem
Para homenagear as mães pelo seu dia, a Cooper selecionou histórias de mulheres 

que são exemplo de mães do século XXI, ao se dedicarem à casa, aos fi lhos e ao tra-
balho, em uma jornada incessante. Por meio delas, a Cooperati va deseja a todas as 

mães um feliz dia, hoje e sempre!

merecida homenagem
Para homenagear as mães pelo seu dia, a Cooper selecionou histórias de mulheres 

que são exemplo de mães do século XXI, ao se dedicarem à casa, aos fi lhos e ao tra-
balho, em uma jornada incessante. Por meio delas, a Cooperati va deseja a todas as 

mães um feliz dia, hoje e sempre!
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ROTINA ATRIBULADA
Maria Aparecida Corpa Dias trabalha des-

de o fi nal dos anos 90 como distribuidora do 
Serviço Domiciliar Cooper (SDC). A roti na, 
de segunda a sábado, começa bem cedo: a 
parti r das 7h30, ela percorre toda a região 
leste de São José dos Campos, fazendo a 
distribuição dos produtos Cooper nas resi-
dências dos clientes. “Prefi ro entregar o lei-
te a fazer o trabalho administrati vo. Gosto 
de manter a proximidade e a comunicação 
com os clientes”, diz.

No trabalho, Maria Aparecida tem a ajuda 
do fi lho, Rodolfo Corpa Dias, hoje com 28 
anos, mas que começou a acompanhar a mãe 
aos 16. “Ao lado da minha mãe, adquiri a visão 
de mercado necessária para executar as tare-
fas com qualidade”, destaca Rodolfo. 

Até o início deste ano, além de Rodolfo, 
Maria Aparecida contava também com o 
auxílio da fi lha, Waleska Corpa Dias, que se 
mudou para o Pará. 

É nesse ambiente de união com a fa-
mília que Maria Aparecida comemorará 
mais um Dia das Mães, feliz, sobretudo, 
por desempenhar, com o apoio da Coo-
per, um trabalho importante e que a deixa 
bastante satisfeita.

AMOR EM DOSE DUPLA
A casa cheia: netos, fi lhos, nora, genro 

entrando e saindo, sempre com um beijo 
carinhoso. Essa é a realidade de Benedita 
Souza Barros, funcionária da Cooper, que 
criou seis fi lhos, tem 12 netos e hoje cuida 
de um deles.

Aos 62 anos, ela é chamada de “mãe” 
pelo neto Júlio César, que tem 14 anos e 
desde que nasceu vive com a avó. “Ele me 
dá muita alegria. É um menino muito cari-
nhoso, diverti do e inteligente. Um orgu-
lho!”, exclama a ‘mãe-avó’ com um grande 
sorriso no rosto.

Filho da caçula de dona Benedita, Júlio 
César costumava dormir no quarto da avó 
desde pequeno. Tamanha é a afi nidade en-
tre os dois, que a fi lha passou a guarda do 
menino à mãe. “Ele sempre viveu comigo, 
não sei o que seria de mim sem ele”, conta 
dona Benê, como é mais conhecida.

A matriarca é natural do Paraná e veio 
para São José dos Campos há 40 anos, já 
com três fi lhos. Casou-se cedo e passou a 
vida toda conciliando o tempo entre o tra-
balho, a família e os afazeres da casa. “Tudo 
valeu a pena, não me arrependo de nada! 
Minha família é minha vida!”

DEDICAÇÃO E APREÇO
Na Fazenda Roseira, em Caçapava, a 

atividade administrativa, que consiste, 
principalmente, no processamento de da-
dos relativos ao controle dos bovinos, é a 
grande responsabilidade de Cláudia Alva-
renga, mulher do cooperado César Augus-
to Alvarenga.

Formada em Enfermagem pela Universi-
dade de São Paulo (USP), Cláudia conta que 
a opção pelo trabalho na fazenda se deu 
pela relação de inti midade e proximidade 
que ela nutre pela propriedade. “Casei-me 
na fazenda. Meu fi lho nasceu lá. Ela signifi ca 
muito para mim”, diz.

Cláudia só deixa o trabalho de lado 
quando precisa cuidar das atividades 
domésticas, principalmente aos finais 
de semana, quando aproveita para ma-
tar as saudades do filho, Lucas Alvaren-
ga, que estuda Administração de Empre-
sas na Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
em São Paulo.

É ao lado dele, do marido e de toda a fa-
mília, que Cláudia irá aproveitar o Dia das 
Mães neste ano. “Parabéns às mães. Que 
seja um dia especial e feliz para todas”, de-
seja Cláudia.

Maria Aparecida com o fi lho, Rodolfo Cláudia, com o fi lho Lucas
Dona Benedita (de preto), com o fi lho Irineu (à esq.), o neto 
Júlio César e a fi lha Sílvia, mãe de Júlio

ROTINA ATRIBULADA
Maria Aparecida Corpa Dias trabalha des-

de o fi nal dos anos 90 como distribuidora do 
Serviço Domiciliar Cooper (SDC). A roti na, 
de segunda a sábado, começa bem cedo: a 
parti r das 7h30, ela percorre toda a região 
leste de São José dos Campos, fazendo a 
distribuição dos produtos Cooper nas resi-
dências dos clientes. “Prefi ro entregar o lei-
te a fazer o trabalho administrati vo. Gosto 
de manter a proximidade e a comunicação 
com os clientes”, diz.

No trabalho, Maria Aparecida tem a ajuda 
do fi lho, Rodolfo Corpa Dias, hoje com 28 
anos, mas que começou a acompanhar a mãe 
aos 16. “Ao lado da minha mãe, adquiri a visão 
de mercado necessária para executar as tare-
fas com qualidade”, destaca Rodolfo. 

Até o início deste ano, além de Rodolfo, 
Maria Aparecida contava também com o 
auxílio da fi lha, Waleska Corpa Dias, que se 
mudou para o Pará. 

É nesse ambiente de união com a fa-
mília que Maria Aparecida comemorará 
mais um Dia das Mães, feliz, sobretudo, 
por desempenhar, com o apoio da Coo-
per, um trabalho importante e que a deixa 
bastante satisfeita.

Maria Aparecida com o fi lho, Rodolfo

FotoS SÉrGIo CArVALHo
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Delícias para o mês das mães
A COOPER SELECIONOU DUAS RECEITAS BEM GOSTOSAS PARA DEIXAR O 
ALMOÇO DA MAMÃE AINDA MAIS ESPECIAL NESTE MÊS DE MAIO. CONFIRA.

ARROZ DE REQUEIJÃO COOPER
Ingredientes: 2 copos de arroz; 1 copo de Requeijão Cremoso Cooper; 1 copo de vinho 

branco (seco ou suave); sal, alho, salsinha, cebolinha e queijo ralado a gosto; 100 gramas 
de champignon fati ado; croutons de bacon; 3 copos de água.

Modo de preparo: Numa panela, refogar o alho em um pouco de óleo e adicionar a 
água. Tampar e deixar ferver. Assim que a água da panela levantar fervura, abaixar o fogo 
e adicionar o arroz, o requeijão e o vinho. Destampar e deixar cozinhar em fogo médio, até 
que o arroz esteja macio. Desligar o fogo, adicionar o champignon, a cebolinha e a salsinha. 
Polvilhar queijo ralado e croutons de bacon por cima.

MUSSE DE MORANGO E QUEIJO
 Ingredientes: 200 g de Ricota Cooper; 100 g 

de açúcar; 500 g de morango; 1 pacote de gela-
ti na incolor sem sabor; 1 xícara de creme de lei-
te; 2 colheres (sopa) de vinho branco; 2 colheres 
(sopa) de Kirsch (ou outro licor de sua preferên-
cia); 2 claras de ovo.

Modo de preparo: Bater o morango, o licor, o 
queijo e o açúcar no liquidifi cador. Umedecer a 
gelati na com 5 colheres (sopa) de água fria e dis-
solver com ½ xícara de água fervente. Adicionar o 
vinho e misturar ao creme de morango e queijo, 
juntamente com o creme de leite. Bater as claras 
em neve fi rme com 2 colheres (sopa) de açúcar, 
misturando delicadamente à musse. Levar à ge-
ladeira por pelo menos 6 horas. Enfeitar com mo-
rangos frescos e servir. 

dia das mães

• Qualidade • Preço • Lealdade

cevasroque@yahoo.com.br

Cevada São Roque
BAGAÇo de MALte

Única distribuidora que 
está sempre ao lado do 

produtor de leite

Cel.: (12) 9792-2629
9718-4100 / 9744-3732
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orientação técnica

É hora de vacinar o rebanho contra a aftosa

De 1º a 31 de maio, os pecuaristas do Estado de São Paulo 
deverão vacinar bovinos e bubalinos contra a febre aftosa. 
A campanha nacional para erradicação da doença, enca-

beçada pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
prevê imunização dos animais com até 24 meses, nos rebanhos 
paulistas. Os associados da Cooper podem entrar em contato com 
o departamento de Medicina Veterinária para mais orientações.

De acordo com o Ministério, os investimentos em todo o país 
para controlar a doença neste ano podem alcançar R$ 59 milhões e 
serão aplicados no apoio à manutenção e melhoria estrutural dos 
serviços veterinários, capacitação de pessoal, campanhas de vaci-
nação estratégicas e trabalhos de educação sanitária. No total, a 
previsão é destinar mais de R$ 93 milhões para a Saúde Animal.

Hoje, 15 unidades da federação brasileira são reconhecidas pela 
Organização Mundial de Saúde Animal como livres de febre aftosa 
com vacinação: Acre, Bahia, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Sul, Rondônia, São Paulo, Sergipe, Tocantins e Distrito Federal. Além 
disso, detêm esse status a região Centro-Sul do Pará e os municípios 
de Guajará e Boca do Acre, no Amazonas. O Estado de Santa Catarina 
é reconhecido como livre da doença sem vacinação. Em risco médio 
estão Alagoas, Ceará, Maranhão, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do 
Norte, Piauí e a região Centro-Norte do Pará. Em alto risco encontram-
se Roraima, Amapá e as demais áreas do Estado do Amazonas. A vacinação do gado deve ser feita até o final do mês de maio

Foto João teodoro
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COOPERADOS
MAIO (2ª QUINZENA)
DIA 24: Bráulio de Souza Vianna. DIA 25: 
José Oscar de Aquino Reis; Antônio da Silva; 
Abel Pereira dos Santos. DIA 26: Sidônio Filipe 
de Andrade. DIA 27: Afonso Antônio Bati sta 
Júnior. DIA 29: Luzia Pereira Simões. DIA 
30: José Donizetti   de Lima. DIA 31: Benedito 
Vicente Mioni; Rodrigo Afonso Rossi.  

JUNHO (1ª QUINZENA) 
DIA 3: Avelina Dias de Souza. DIA 10: David 
Moreno Sanches. DIA 13: Luiz Antônio 
Mamede Nogueira. DIA 14: José Ruy 
Veneziani. DIA 15: Antônio Eugênio R. da Silva.

FUNCIONÁRIOS
MAIO (2ª QUINZENA)
DIA 16: Vinicius Cesar Pereira Ceruti . DIA 
17: Patrícia Pires. DIA 19: Marcos Antônio 
dos Reis; Aloísio A. dos Santos Barreto. DIA 
27: David Jonatas Rodrigues. DIA 29: Marcos 
Aurélio da Silva. 

JUNHO (1ª QUINZENA)
DIA 3: Paulo Rodrigues de Oliveira; Adriano 
Aparecido da Silva; Luís Fernando Leal. DIA 
6: Ione Solange R. de Sousa. DIA 8: Fernando 
Oliveira Silva. DIA 13: Antônio Augusto B. 
Simão. DIA 14: Irozett e Aparecido da Silva. 

NOVIDADES PARA O CAMPO

PUBLICIDADE

Aniversariantes

Aqui você fala com
o homem do campo.

Para anunciar nesta seção,
ligue para 2139-2225

Aqui você fala com

treinamento

IVOMEC GOLD para controle de 
parasitos externos e internos

Obs.: Promoção até durarem os estoques

PROMOÇÃO DE MAIO - COMPRE-GANHE NA LINHA IVOMEC GOLD. 
INFORME-SE NAS LOJAS AGROPECUÁRIAS DA COOPER.

Mais higiene e segurança
na Fábrica de Rações
Os funcionários da Fábrica de Rações 

da Cooper passaram, em abril, por 
treinamentos sobre higiene e uso correto 
de Equipamentos de Proteção Individual 
(EPIs). A coordenadora da Qualidade, Polia-
na Vilas Boas Prado, e o técnico de Segu-
rança, Marcos Antonio dos Reis, foram os 
responsáveis pela formação.

 “O objeti vo do treinamento é levar in-
formações sobre higiene pessoal e fazer 
com que todos percebam sua importância 

e benefí cios, tanto no trabalho quanto em 
casa”, explica Poliana.

Além das instruções específicas sobre 
higiene, os participantes também rece-
beram orientações sobre o uso correto 
do protetor auricular. “Aqui na fábrica de 
rações, os funcionários usam o protetor 
do tipo plug e é muito importante saber 
utilizá-lo adequadamente. Por isso um 
treinamento como esse é fundamental”, 
analisa Marcos.

Treinamento foi dirigido 
aos funcionários da Fábrica 
de Rações

Ivomec® Gold tem formulação tixotró-
pica, sendo uma solução de ivermectina 
MERIAL a 3,15%, indicada para trata-
mento, controle e prevenção efi caz das 
infecções causadas por vermes redondos 
gastrintestinais e pulmonar, infestações 
por berne, carrapato, piolhos sugadores, 
ácaros causadores das sarnas sarcóptica 
e psoróptica dos bovinos. O produto tam-
bém auxilia no controle de piolhos masti-
gadores - Bovicola (Damalinia) bovis - e 
ácaros causadores da sarna corióptica.

Ivomec® Gold foi desenvolvido para 
combinar um controle antiparasitário 
efi caz sobre infecções/infestações esta-
belecidas, com um efeito antiparasitário 
preventivo por períodos extensos, va-
riando entre 6 e 9 semanas sobre vermes 
redondos gastrintestinais e pulmonar, até 
75 dias contra o carrapato e até 140 dias 
sobre o berne. Ivomec® Gold tem meto-
dologia de fabricação única e patenteada. 

O efeito tixotrópico, que se acentua com a 
agitação, faz com que a viscosidade da for-
mulação diminua, incrementando a fl uidez e 
facilitando a aplicação do produto, auxiliando 
indiretamente a absorção lenta deste e ga-
rantindo o perfi l plasmático esperado.

É altamente efi ciente, principalmente 
quando inserido em um programa de con-
trole integrado e estratégico de parasitos, 
que objetive evitar, ao máximo, o contato 
parasito-hospedeiro, impedindo a infec-
ção/infestação e consequentemente os 
prejuízos causados pelo parasitismo.
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balde cheio

Ranking do produtor
COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

LEITE B LEITE RESFRIADO

Março/2011

PRODUTOR LITROS/
MÊS

1º Ivo Bonassi Junior (Brasópolis) 25.460

2º Geraldo José Perett a (Caçapava) 17.844

3º Plauto José Ferreira Diniz (Caçapava) 14.047

4º Antônio de Paula Ferreira Neto (SJCampos) 11.591

5º José Benedito dos Santos (Paraibuna) 11.552

6º Mauro Andrade da Silva (São Sebasti ão) 10.976

7º Adilerso Fonseca de Miranda (Caçapava) 10.812

8º Alvimar Campos de Paula (Caçapava) 10.283

9º Antônio Pessoa de Morais (Santa Branca) 9.899

10º Adriano Ribeiro de Oliveira (Redenção da Serra) 8.286

11º Maria Tereza Corrá (SJCampos) 7.567

12º Mauro Donizett e Leite (Caragutatuba) 7.377

13º José Carlos Pereira da Silva (SJCampos) 6.985

14º João das Mercês Almeida (SJCampos) 6.816

15º Antônio Otávio de Faria (Nati vidade da Serra) 6.335

16º José Luiz Gonçalves (Jacareí) 6.184

17º Jorge de Paula Ribeiro (Jambeiro) 6.170

18º Paulo Borges C. Monteiro - espólio (Caçapava) 6.115

19º Antônio Eugênio R. da Silva (Redenção da Serra) 6.065

20º Ednei Benedito Oliveira Braz (Nati vidade da Serra) 6.018

21º Dirceu Antônio Pasin (Jambeiro) 5.529

22º Giovani de Freitas Carvalho (Jacareí) 5.482

23º José Francisco Rodrigues - espólio (Paraibuna) 5.152

24º Reinaldo José Gerasi Cabral (Paraibuna) 5.023

25º Benedicto Pires de Albuquerque (Jacareí) 5.022

26º José de Souza Rodrigues (Paraibuna) 5.018

27º Pedro Agosti nho de Oliveira (Paraibuna) 4.921

28º Evélio Santos Sanches (Caçapava) 4.863

29º Arnaldo Nunes (Cachoeira de Minas) 4.832

30º Clóvis Faria Barbosa - espólio (Paraibuna) 4.786

PRODUTOR LITROS/
MÊS

1º Augusto Marques de Magalhães (Caçapava) 83.812

2º Airton Marson Junior (Caçapava) 56.167

3º Benedito Vieira Pereira (SJCampos) 45.373

4º Hissachi Takehara (Jacareí) 34.030

5º Igor Alfred Tschizik (Paraibuna) 32.492

6º José Edvar Simões (Jambeiro) 30.550

7º Alexandre Racz (Caçapava) 29.234

8º Angel Guillem Moliner (Jacareí) 28.744

9º Fazenda Itapeva Agropecuária Ltda. (Jacareí) 28.105

10º Eduardo Mendes (Nati vidade da Serra) 27.325

11º Ruy Jorge Cesar Junior (Jambeiro) 25.003

12º Mário Moreira (SJCampos) 23.977

13º José Albano dos Santos (Jambeiro) 22.639

14º José Carlos Intrieri (Jambeiro) 21.733

15º Janiro Amante Alvarenga (Caçapava) 20.295

16º José Marcos Intrieri (Jambeiro) 20.112

17º Rogério Miguel (Santa Branca) 19.536

18º Celso Borsoi Berti  (Caçapava) 17.089

19º Rodrigo Afonso Rossi (Caçapava) 16.964

20º Luiz Alberto Duarte Loureiro (Taubaté) 16.283

21º Cícero de Toledo Piza Filho (Paraibuna) 16.013

22º Jandir Ferreira de Carvalho (SJCampos) 15.407

23º Cia Agrícola Santa Eudóxia (Santa Branca) 15.400

24º Carlos Kanji Yoshida (Jacareí) 14.784

25º Renato Traballi Veneziani (SJCampos) 14.622

26º José Rubens Alves (SJCampos) 14.602

27º Tiago Indiani de Oliveira (SJCampos) 14.409

28º Antônio Carlos Nahime (Caçapava) 14.328

29º Sidônio Filipe de Andrade (SJCampos) 13.523

30º César Fernandes (Igaratá) 13.154
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